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Indices de evasão e 
repetência escolar 
caem no município 
Ciclos de ensino, vão 
abolir a reprovação nas 
primeiras séries em 99 
• O desempenho dos alunos da 
rede municipal de ensino foi o 
melhor da década — entre a 1 áe 
a 8á séries, 91% dos alunos foram 
aprovados — mas a repetência 
continua sendo o principal desa-
fio a ser enfrentado pela Secreta-
ria de Educação. Entre as medi-
das de combate à reprovação, 
anunciadas ontem pela secretária 
Carmem Moura, estão a adoção 
do ciclo de ensino e a ampliação 
do programa de aceleração. 

No próximo dia 24, o Conselho 
Municipal de Educação, aprovará 
a implantação do primeiro ciclo , 
de ensino abolindo a reprovação , 
da Alfabetização à V- série. Para 
corrigir a defasagem entre a ida-, 
de do aluno e a série que ele cur-
sa, distorção causada pela repe-
tência, serão criadas este ano tur-
mas de aceleração para cerca de , 
12 mil alunos das 2a- e Y- séries. 
No ano passado, o programa, 
bancado pelo MEC, beneficiou , 
5.763 alunos, e 96,74% foram , 
aprovados. 

Turmas de aceleração vão 
beneficiar 12 mil alunos 

Os resultados do, projeto de, 
aceleração, desenvolvido em 
áreas mais carentes da cidade, re-
velou que o modelo de ensino 
adotado nas escolas tem falhas,,, 
que precisam ser corrigidas, ad-
mitiu a secretária. Alunos que, 
acumulavam reprovações foram . 
promovidos para a à'Q-série. 
(1.002), 4á (2.127), 5 (2.437se- , 
te deles passarani direto para 7 
série: 

— Reconheço o fracasso do 
modelo em vigor nas escolas. Te-
mos feito várias discussões com 
professores sobre os critérios de 
avaliação dos alunos — disse a 
secretária. 

Além das turmas de acelera-
ção, a Secretaria de Educação á 
pliará o programa que atende os 
alunos com oito anos ou mais na 
1 ásérie, que registra o maior ín-
dice de reprovação: 19%. A eva-
são escolar em 98 também foi a 
menor da década e ficou em 4,5% 
contra percentuais que variavam 
de 5% a 6% desde 1991. 

A falta de professor, de acordo 
com a secretária, é um problema 
que será resolvido até o final do 
mês, com a convocação dos con - , 
cursados. Para 30 crianças de 
uma turma de 1 ásérie da escola 
Joaquim Abílio Borges, no Humai-
tá, o ano letivo ainda não come-
çou por falta de professor. Uma 
turma da série não tem aula der 
matemática. A escola tem 750 alu-
nos, da Alfabetização à 8=' série.. 
Na escola Alencastro Guimarães, 
em Copacabana, a diretora-adjun-
ta, Edna dos Santos, disse que esr .  
tá faltando um professor de 4á sé-
rie, desde o início do ano letivo.. 
Um professor será enviado à es:  
cola, em caráter emergencial. A, 
escola funciona em dois turnos ;  
com cerca de 1.200 alunos.. 
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